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fif~Siiii:R~.:ERÁ d'eeta ve1 que um eoberono visitara 
Sua Snntldnde? Notioia-se que o rei dos 
belgaa eat4 n 'essa intençilo, quando da 
1na proxima ldB a Uoma, apezar de se 
hoape11Br no Quirinul e os politioos de 
nome-nilo os por,uguêse1-já discutem 
acaloradamente aovontualldade, uns oon· 
donaudo a vl1ita, outros defendendo-a, 
com argumentos •!e igual força no& dois 
campos oontrarios. 

u;;.'V':>~~Y-'!I Os politloos portuitlêses, como dlze· 
rinTrr,.~v1i;:~,111 mos, mostram-60 indiferentes n'este caso, 
lli\,H:O~.:i~oqn ou, pelo menos, nilo se manileetam, e crê· 
~~~gs~ mos que silo eles os que seguem bom ca-

minho. Na ver<Ude, que importancia so· 
otal, ou de qualquer outro gouero, torA aquele acto de 
oortozla 'l O Sumo Pontifico oouUuunrA a ser, como a~ 
agora, inamomivel e o rei Alberto nilo verá dimlnnido 
nem aumentado no sou prestigio heroicamente oonquis· 
tado. E' mesmo poeaivol que a Hlatorla nilo inolua este 
passo na biografia do soberano belga, ou não lhe cousa· 
gre mala do que estas simples pal11vras:-Fol a Roma e 
viu o papa. 

Não 6, efectivamento, uma gloria por ai alE!m. 

HA dlea, n'uma palestra do bullldoree, no teatro do 
GiJIAlio, um doa nossos artistas maia ilustrados 

dieoutia com uma gentil111ima e tambem multo Uuatrada 
eolega a palavra cfaceiro•, 10 IOrla ou não de bom por­
tuguêe. Chamado um arbitro, este imediatamente foi da 
opinião d" aotrhl, primeiro por dever de gala1doria 
ainda qnaudo aa eonhorna não tenham razão, depois por~ 
que oeta realmente a pOBaula, aendo muito de receber o 
racfooinio em que H apoiava; no Brllail, dizia ola, cfa. 
oeiro• 6 da linguagem <'Orrente-e lo~o velu á coovel'll8 
o amor com qtto n'aquola grande Republica ao guardam 
os nosso& velho& vooabulos, a propriodnde com que se 
empregam e a gueira que 14 eo movo aoa estraugeiris­
mOll. Depo\11, falou-eo nn colocação ali dos pronomoe pes­
soais, oomplemento11 4tomoa doa verbos e ainda o arbi· 
tro se nJo 11trevou n diaoordar, polo motivo apontado, 
mae agora que oito oatá conoto dirá que «me fnQa, me 
diga•,Om vez de cfa9a-me• e cdiga·me• silo construções 
orioulM, como tem sido notndo poloa mestres da llngua, 
tanto portuguêsea como braallelros. Quanto 4 11ua ori· 
gem, aoentuar4, tnmbom com 01 meaáres, que por em· 
qnanto 6 cedo para re9pondor com acerto e que quando 
oa filologos ae re1olvorem a reapondor, alndn ficarão 
mil hipotesea por oonaldorar e outra11 tantas duvidas 
por esolarecer, porqnauto nilo ha aluguem que mais se 
pareça com um aablo do que um ignorante. 

JÁ que do Ilrnail fal11mo1, pormlta·se-noa a comovida 
transariQão d'um eaorito que temos presente, gra­

ças 4 amabilidade d'um joven poota paraenee, aluai· 

. - :. .. 

mente em IJisbo'l, o sr. Clslro e Smn, e q ru olra. aCJ 
suas luminosns p'llavru ,.lumem'>!I a 11~111910 ,fl to loJ 
os 'P')rtugnêlie&. São oa e Daz m l•1 l111nentls u 1 P.ttriu, 
redigidos pelo eminente ron11noi1(11 Coalho Xeto: 

1.0-Ama a Deus, amnndo a Patria sobro todas a9 
coisas, por no-la haver El11 dado por berço com tudo 0 • 

que n'ela exlate, esplendor, oeu, beloaa, fortuna o torra. 
2.0-Considera a bandeira como a imagem viva da 

Patrla, prestando-lhe o teu oulto, o te11 amor, servin­
do-a com todas 111 forQ88 do teu oora9ão. 

3.0-Honra a Patria do pauado sobro o tnmulo dos 
herols e glorifica a presente com a vtrtnde e o trabalho 
lmpu!sn·a para o futuro com dodlcaQllo, que 6 força e f6: 

4. -Inatrue·to, purn que poBB111 and11r por teu paBBo 
na vida e h-Gnemite a tous fllhoa a instrnQilo, que 6 o 
dote que se não gaita, o dlrelto que não se perde, a li· 
berdade que não se limita. 

5.0-Pagna polo direito que te confere a lei, respei­
tando ~doe os aous prlnc1plos, porque da obedienela qn& 
se lhe presta resulta a otdem, que 6 a força suave qne 
mantom 01 homens em harmonia. 

6.0-0uve e obedece aoa teus 1nperlorea, porque sem 
diacipllna não podo haver equfllbrio. Quando te vires 
tentado, refugia-te no trabalho, como quem ae dehnde 
do demonio atraa da fortaleaa, qi:t> 6 o altar. 

7.0 -Pl'6'Vine·1e, mocidade, oconomisando para ave­
lhice, que a11sim preparada de dia 6 a lampnda que te 
ha de alumiar 4 noito. 

8.0 -Acolhe o hoapedo com agaaalho, oferecendo-lhe 
a torra, a agua e o fogo, 110mpre, por6m, como senhor 
da casa, nem com 11rroganci11 que o afronto, nem com 
submissão que te humilhe, maa aorenamente sobr11n· 
ceiro. 

9.0-0uve aoa tona. ·que toem lnterelltl& no que to~ 
proprio, reservando-te com os do fõm. Quem 10Baurra. 
eegredos, 6 porque não pode fnlnr aUo, e 1111 palavras co­
chichadas na treva silo sempre rebuçoe de id6as, qu& 
não se ousam manlle11tar ao 101. 

10.o-Ama" terr11 em que na1ce1t11, 4 qual reverte­
rás com a morte. O que por ola fizeres, por U mesmo 
farás, porque 6s da terra. A. tua memoria viver4 na gra· 
iidão dos que to sucoderom. 

Estes cDez M11ndameutoa• encerram·ae em dois: 
Amar a Pntrla sobre todna as oolieas e amar aos que 
oomnosco trabalham pura eugraudece·la•. 

Esta oração ooha-ee espalhada em todo o Brull· nilo 
ha casa que a nllo tenha, nem hn brasileiro que ~ não 
saiba. Porq11e nilo havemos nós tambom do a deoorlll'? 
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LONGE d um volume de veraos de que IS autor o sr. 
':lomes Ferreira e que se 10 com intenso pmzer. 

Cada um doa aonoUlhoa que o oomplSem 6 um pedaço do 
coração do poeta, bntendo desordenadamente. Hllo de 
compreende-lo todo• os que anbom sentir . 



A:"-:s;;.)W~~ \ um ano qne J u· 
lio de Cai.ti· 
lho, o segnndo 
vis~onde de 
Castilho, bai· 
xou a um gé· 
lido coval do 
cemiterio do 
Lumiar, le· 

vau<lo romnnUcamente sobre o co· 
raQão já frio o rotrnto do pai ado· 
rado. Embora onmprissemos en· 
Ulo o dever de o acompanhar á 
nlUma jazida, por um desabrido e 
agresto dia do Fevereiro, á certo 
qno n1to pudómos assistir a~ final 
dessa mncnbrn soêna bem digna dn 
imavil1a9ão dum Shakespeare. L4 
ficaram poia juntos, a deeom· 
põr-se, 11111 em vorn eflgie, outro 
em oadnver e nsslm devia ser. 

Of DOl.í 
CA/TILHO/ 

pe1o 
Dr htonio!)a.i'âÜ 

cterribil> Afonso, apesar do filho 
eatremecido '/ Não era verdade que 
essa obra, quási quatro seoulos 
apds, tão apreciada era, que urge 
fazer-lhe nova edi9ilo '/ 

Corremos pois ao Lumiar; n Ju­
lio de Castilho sorriu a ideia, E~a 
mais uma pedra pílra o monumenro 
de seu glorioso pai. E podr11 bem 
lavrada devia Bllír de mitoa tllo pe· 
ritos . .A. breve trecho, porem, re· 
considerou e eis como paBSadoa 
dias comunicou a ena mudança; 

•Meu Ex.mo Â.m.º e Sr. 
• E' a muiro cnsto qne cscro"Yo 

esta carta, porqne ó sempre penoso 
a um homem desdizer-se; mas nllo 
ha remedio. 

•Quando V. Ex.• nqui eatne no 
Domingo, pediu-me para eu eeore· 
ver nm livro a respeito de meu 
Pae, obra destinada á oolle9ilo, 
que já começou a sahir, da Tida 
de peeeoaa nota,.eis. Era-me tilo 
agradavel e sympafüico o embai· 
:xndor, que a embaixada eurUu 
opUmo eUelto, e eu annut • .A.nnui, 
muito reconhecido 4 honra que 
tllo espontaneamente ora feita ao 
izrnnde trabalhador, e nlo menoa 
graro á escõlha da minha penna; 
em todo o caso (reoonheço agora) 
annni com oerta leviandade. 

Em vlda, do tnl forma estnv11m 
conmbstanoindos, quo !alar a Ju­
lio do Castilho era ouvir .A.ntonio 
Feliciano. No modesto erem iterio 
do Lnmfar dir·se-hia ter pairado 
até oa uUlmos momentos de Julio 
o eepidto proteotor do pal. Eu­
cont ravamo·lo em retrato amoro­
sa mente pintlldo pelo filho, viamo· 
loe na& oatnntes dos seus livros. 
nos vol umoa que manuseou, na 
oorrespondenoia que trocou, no 
busto quo no esorUorio presidJa 
ás luonbrnQÕOB literarins de Julio 
e sobretudo, o principalmente, na 
co nvors·1 do dono da casa. 

Retrato de Jullo de Castilho. cA. meditação d'estes dias !el·llle 
(Fot. de A. Sr.reta). ver com clareza as diflicnldade1 

N1moa dlRoipulo nlgum respeitou mais a opinião do 
Mes•re; nilo ó possivel haver filho maia rospeitndor da 
memorin do pAI. 

E foi devido a esse respeito, foi devido a e1111n admi· 

Primeiro retrato de A. F. Castilho. (1816) 

rução que 
e e treltá· 
mo a as 
noseasre-
1 av õ e s 
pessoais 
e litera­
ria11 . 

.A. livm· 
ria Ferin 
p n 0óra 
p at rioti· 
01unente 
no mer· 
011don co· 
l e 9 i"l o 
·Grandes 
Vultos 
Portn· 
ft110886», 
d11ouj11di· 
reQlio in­
o um bira 
o autor 
destas li. 
nhns. E 
pensara· 
se natu­
ralmente 
num vo­
lume ao· 
bre C1111· 

tilho, um doe grande& patriarcas do romantismo e na· 
tnrnlmonto Mlmbem se peneára no seu nutor, o mesmo 
das dlemorina de Caafüho>. Não era verdade que 
Brrus d'Albuquerque eacrevêra oa •Comentarios• do 

em qne me ia <incoutrnr enloiado; 
aqui as venho expõr a V. Ex.ª com lisum e franqueza, 
e espero não leve a mal a minha reconeldernQão. 

cEscrevi as c:Memoriaa de CaeUlho• em 11 volumes, 
que estão 11ahindo no cinsUtuto• de Coimbra; alm, mas 
e memo· 
rias• são 
materiaes 
para a 
analyse 
futura do 
biogra· 
phado, e 
:ião silo 
pro pria· 
mente cri· 
tioa. A 
largueza 
eamplitu· 
de do ge· 
nero •me­
morias., 
as suns 
flutua· 
çõee, 08 
seus aUi· 
baixos, 
consen­
tem bem 
uma pen­
na :flllal; 
mas as 
peias do 
genero 
e critica li· 
terária.as A. F. de Castilho, por M. M. Bordalo Pinheiro , 
d i f ficul· 
dadee de esculpir em dimensões apertadas o meJnlhão 
exaoto de uma figura historica, excluem •18 inevU.aveie 
parcialidades de um cora9ilo de filho. 

cPor mais que eu quizesi;e, por ma11 qne !orcejasse 
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ser imparcial, ha· 
via (mais ou me· 
nos) de revelar a 
minha admiração 
ao eeoriptõr-meetre 
e a mlnha adora· 
Qllo ao homem 
bom, e 1880 desau· 
torlRav" o l!vro. 

Sabe V. Ex.ª 
multo bem, que 
meu Pae foi noe 
ultimo& annos da 
ena vida at11011dls· 
elmo por uma ma· 
tilha de neeoloe, 
que em P"rte dilo 
hoje a lei. Eesa 
gente ni'lo tomaria 
a serio o meu es­
oripto; e os pro­
prioi. admiradores 
de meu P11e ha· 
viam de descontar 
90 por cento no 
que eu dissesse de 
bem, só porque sou 
fiiho e represen­
&ante d'Elle. 

•Sou sempre 

De V.Ex.• 
nmlgo e venerador 

mu!Ueeimo obri· 
gado. 

Lumiar, 20 de Se· 
tembro de 1912. 

julio de Castilho 

•• 
Bem indulgente 

foi o P1ulre - se 
indulgencia era 
precisa - pois, ape· 
zar da eeoosa de 
Julio, as relações 
en~re os dois mais 
se estreitaram. 

«Vejamos Isto 
oom frieza : um ll· 
vro orittoo sobre 
Gil Vicente, eeorl· 
pto por um filho 
de Gil Vicente, 
não arraatarla as 
opiniões, 11ão com· 

Jullo de Castilho leoa A ntonlo Feliciano_ pelo braço. 
(Desenho de Jullo Castilho em 1898). 

E agora, que a 
80 de abril i-assa 
o aniversario do 
segundo visconde 
de Castilho, oomo· 
v!damente reoor· 
damos e associa· 
mos os dola aotoe 
exf.remoe da aua 
vida : oa primeiros 
vagidos do •bam· 
bino• alvoroçando 
de alegria Antonto 
Feliciano 80 senlir 

moveria, como es-
orip~o por um extranho. Se esse filho po~m se limitaeee 
.a •memorias. , se apenas jantasse materiaee authentl· 
coa, faotoe, aneodotas, mlnucias, seria bemvlndo, esou· 
tado, consul· 
tadiesimo. 

•Ü.ra bem; 
ma11 se eu 
me dou por 
suspeito, e 
peço excusa 
do encargo, 
não quer isto 
dizer que ni\o 
auxtlie com 
todas as for· 
ças a pessoa 
que me sub&· 
tuuir ..•.... 

•Ao chegar 
11 este ponto 
da carta, 11in· 
to os allivios 
que no~ traz 
a oonfieaão. 
Comecei pelo 
cmen culpa., 
declarei o 
o meu peo· 
cado, bu a· 
quoi-lhe o 
posetvel re-
media, e es-
pero a absol· 
vição. O que 
pe90 80 Padre ~ indulgencia. 

A. F. Caetllho 

1B2 

o :seu prlmogenUo 
e oootlnnador da 

sua obra, e a descida trngloa de Julio á fria campa 
do cemiterio do Lumiar, por um deaabrido e agresw 
dia de Fenreiro •.. 

Castilho aos 59 anos de Idade. 

Tem toda a 
a oportuni· 
dade este ar· 
ligo do ilU8· 
tre academi· 
co, sr. dr.An· 
tonio Bai4o, 
directur do 
Arquivo da 
Torre do 
Tombo. Na 
As s ociaçllo 
dos Arqueo­
logos Inau­
gurou-se o 
retrato de 
julio de Cas· 
ti/110 e Gus­
tavo Sequei· 
ra f es o 
eloglO do 
que foi o 
grande ami­
go da cidade. 
Julio Casti· 
lho pela sua 
Liaboa AnU· 
ga efpela sua 
B l beira do 
Lisboa tinha 
d i reiio ao 

preito e homEnagem que hoje tributam d sua memoria 
e qtl8 o futuro tributard ao seu nome.-N. da B. 



NOCTLJRílO V 
POR 

j). )Yf aria de .Cima Cruz 

Doux mals sans /entear. -Trea aou&enu dana l'expreeelon. 
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ê glit sou quasl dl cristal/o i jlumt 
ê' u v1c1 dl t'•rb1fa, p•r I• vai// 
~](ou st vtd'allro eh• pruin• • ghfacclo, 
êt lo n 1/ cor, via piú freddo chi ghlacclo . •• 

PETRARCHA. 



OllWAN~flRO 

No estrangeiro tudo como 
d'antes. Um campeão 

do cbox• qne vae lutar com 
Oarpentlel". Vae lutar, é oln­
ro, s0 lhe derem 800 mi.l 
•dollars•, que é quanto pede. 

INTf Rlf!ANll 
to ha hoje, "llºib que to­
do o mundo vive na in­
oertez& do seu dia de ama­
nhã. Diz-se que ee inven­
tou um procesao plllo 
qual o cinema passa a fa­
lar. E' a universalidade 
do cinema que se pe1 de. 
Parece· nos. 

Jack c;.,mpse9, campeão do •boio 
que tenciona hre11e encontrar-se 
com carpentler. o famoso pugi-

lista f rancês. 

Uma curiosa ate4orla 
á subida do preço 
doe telefones em Lon­
dres (De The Bya-

tllnder). 

Carpentier é maia 
modesto no pedir 
do que o seu colega 
11m0ricano visto que 
lutará ape.naa por 
200 mil. Duzentos 
mil cdollare• hoje é 
uma verdadeira 
for1.una. E aqui es· 
tá, oomo ha quem 
enriqueça apeDJ\s a 
dar socos. Duas 
a~rizes ourlosas e 
bon•llas e três carl­
oaturae ct>m 
oportunidade. 

- M11mã1 Quando é que eu terei edade 
Para uaar asslm saias curtas? 

<Do London Mal/) 

Ressa Parkel Ide itlta­
na), conhecida actrlz 
de New York, que 
atualmente se dedica 

ao cinema . 

.A. qne s0 a-afere á 
subida do preço ie­
lefonico em Ingla­
terra, em que o su­
porte é feito com a 
iDdicaçílo da libra, é 
bem nm feliz acha­
do. E nada mais, 
que é tudo quan-

J 

Miss Olad9s Pumell, que está em pleno 11ucesso 
nos teatros ingleses. 

No:observatorlo de Moscow 
Trotsky. - E' a re11oluoão mundial que começa. 

O slsmografo reglstra um abalo na Inglaterra. 
Lenlne.-Não meu cero. Pol simplesm ente a cna­

mlné da ultima oficina de Moscow qne acaba de 
desmoronar. (Do K/adderadatsch, de.Berlim). 
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1. O sr. dr. Aze11edo Ne11es, dlrector da 
Moraue e da Faculdade df'I Medicina, 
que na Sociedade de Sclooolas Medl­
cne fez um ma~lflco discurso lnaugu­
ral eobree medicina depola da guerra. 
~. Uma das telas expostu na Soclété 

Amlcale. 

O ar. João Pereira, 
portuau!s multo con­
llid~rodo pelos dott>s 
de cnrocter e fntell­
sienclo, recentemente 
f n lecldo em NeW· 
York. Era filho do 
cepltallatn e proprle· 
torlo ar. Antonlo Pe· 
reire, de Velros de 
EetarreJa, onde a aua 
morte foi multo pran-

teada. 

Figuras & Factos 

3. Aapecto da 
exPo~lção u!on 
A ppert DM 
ealae d11 Soclé­
~é Amlcale 
f' ronco Portu­
galse. O cxpo· 
shor e n artis­
ta Leal da CD· 
mara, ao fun­
do. Léon AP· 
pert tem '118· 
rios trabalhos 
tieltos em Por­
tust•I e ainda 
outros muitos 
feitos em A trl­
ca. Artista a· 
p r eclablll&sl· 
mo o suo expo· 
slç~o tem sido 
multo 11lslto: 
da. r;. Um qua­
dro do arti.ta 
sr. Ll:on Ap· 

pcrt. 
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O P<>etl tr. Paulo C arlque 

SUPER-HOMEM 
llNTERPRETAÇAO> AO ALVARO 

t=o qu11ro mais pisar 11st11 caminho 
u11 ·1,.jo fão marcado d11 outros passos/ 
u11ro clr11gar allm de ond11 o~ cansaços 

.&wttntam, caaa lnstant111 um novo 11spinho. 

<2u11ro 11ttcontrar at{ullo que adivinho 
e que 11/ve em mln11rlo nos espaços/ 
quero romat1r os escondidos laços 
qu11 m• prend11m d ft1rra1 ao que I muqulnho. 

Qu11ro passar allm / ond11 as pegadas 
sao raras, s6o anflgas e apaga.ias 
)'11/0s anos qut1 possam t1 as consomt1m. 

(2ue·o sinHr um v11rdadeiro )(orle 
€, na vanguarda, sol/for/o 11 jorl11 
ensinar o caminho a qualqu11r hom11m.• 

F\VEI RO 
.fltfuf, nttsfa planura t1m t{Utl s1111ncontra .,J'lv11lro, 
e tudo 11ncanfador nas coisas mais sing;/asl 
ênfrtt v11raura, a lm, num soc11gado 11stt1lro, 
:/J11s//;cam, mansammt111 um:rs plt{Uenas vilas ... 

.fl ransparttncia, a c4r, r11cordam afTIJarelas 
(Jutt animJ, aqui t1 a 'lm, o vulto d'um soveiro ••• 
.fl' fard• 11 ao dttsmaiar das ullimas estr11/as 
.fl vo~ dos rouxinols al11gra o 11spaço inteiro I 

€as moças fim ptll'fis com á/sfinçã' e raça I 
- êssa gente do povo. a g11nft1 · lbt1/rlnha ••• -
llm f1po dt1f~nido 11 uma mfinifa paça. 

C!om tfue lwr;ca fi,.m r arut1la nã~ cam 'nh ':I, 
be olhar abt1rfo 11 franco, t1m dir11çcã' da }>raça, 
:/Jesca/ça, quasi pobre ••• ti quasi uma rainha/ 
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e
OLETTE, 
cpon~e. 
da França, 
oartaz doa 
• bonle -
vards»,re· 
cebe-me 
no seu ga• 

bineta do cMatin•, 
um gabinete discreto, 
fõfo. onde elaeetiraça 
a sua indolencla de 
irmã gemea doe cfau­
TIJB• ••• 

(OLEITE-PouvEE 
.fff DA f RANCA "'""" 
~JÂHfOJ'IIO f'ERRO 

-Não diga mais ••• 
Suspenda! Parei Não 
ha m11ia remedlo .•• 
E' forQO.!IO... Se m• 
admira tanto, detxe­
me põr pó de arro11, •• 

-Acho bem •.• O 
pó de arro• á a ana 
tinta de e1<orever . •• 
Eu preoieo. j111<f1tmen-

; li te, Qn" a Cnlette me 
'' J' faça um prefácio para 
, a'minha.conferenoia .•• 

Oolette á, tal e qual, sem tlrar nem p6r, a senhora 
sua Arte. Os seus livros são as crobes• da sua A.lma. 
A cabe9a-uma obra prima-á a cVagaboncle» elo seu 
corpo - a p~ioa ele ColeUe q11e leva maia tempo a le11. 
Os cabelos cortados, em fllria, são cabelos leoninos, fe­
rozes, que 1109 embaraçam os sentidos ... Os olb.os, 

• creiam·me, ora eão oaatauhoa, ora oinzentos, ora verdes, 
ora azuis: lembram e plaoards• lumluO$Ofl, a desorienta­
rem a noite, mudando ele cor, de segundo a seg1mdo. O 
seu nariz sensual de narinas latejantes, á a esoatla que 
liga os seus fobios aos seus olltoe .• A. boca á aan {renta, 
maldoen, homicida, uma booa de amolar tesouras e na· 
valb.as •.. Todo o aen rosto, aliás, a nfcisslar·se, a adel­
ga9ar-ee, atll á ponta do queixo, umito afláda, á um pn· 
nh 11-o uuico punhal 00111 qneell, tal ve~, me euioid1111se ... 

A'e minhtte primeiras p11lavr1u de al111ira9ifo, Oolette 
oferece-me •bombons•, rolb.a-me a booa .•. En, porém, 
continuo, implacavel: 

-En teub.o pela Oolette uuu\ giraudola de sentlmeu­
ioe: esfüno-a, admiro-a, (eub.o por si a ternura dum ir· 
mão maia novo ... 

Oolette fita· me, com agndil ironia; os sena olh<>11 bo-
1:elaru os mane, vl?leuhmente, i11lerroga·me, emflm, 
com nm fingido espanto: 

-O quê? leso e! verJade? ()senhor ad111ira-rne nesim? 
-Provei já e:x:nberautemente, essa adcniraQã >,nu ena 

conferencia que reali>'lei etll úisb lll, eobre a eu 1 ob1·a ••• 
Colette, a piriietar no od4 ooao' do een ri>•to a pan­

tomima do espanto, grita-me então, em alvorOQO: 

' Oolette olha·me com 
pavor, ergue as mãos e suplica-me: 

-Não aeja mau, não seja ornei .•. Não me obrigue a 
esorever ..• Q11e mal lb.e fizerarn os meue ·dedos? 

-Umas lin.b.as, umas eilnples linluu ... 
-Linl!.as? .•. Quer ·um>\e lluhne? Mas oomo? Como? 

Apezar de ser mnlller, não sei N>11er, não• sei dar um 
poufo ••• 

- Não se preooup3 • .• Escreva o pret?ácio, que eu 
ponho a poutnaq;lo •.• 

Nesta uUnra 1br0·se a por~. Henrl D11vern'lle o ccom· 
~re· da revist11 «Vle ParlAienn<1•, grande arnig;o de Co· 
lette, interrompe-nos o dialogo. Eln. que admiro o Rntor 
da cOrapoHe», da cNounette•, da Gl11eelle•-•GrlmRCee 
Purlsiennee• - vejo-o entrar Ql)·n rn 1m1 l)lho11, oorn peeRl­
mos olb.os. El' bem urna entmd1 fóra de tempo. OomoQo 
a des·1Uimar do men prefi\olo. 

Col·~tte, entretanto, embau leira etn arco, para receber 
Dnvernoia: 

-::lejl\ bemvindo, qnerido arnlsto ... Dig;'l·rne antes de 
mais na<fo... Q11e tal me achat Elsto11 bem, estou Co· 
lette? 

Dnvernois tranqntllaa-a: 
-A. Oolette e!, e n to b~ as lioras, 11111 cvie 1t dg pa.­

raHro• . •. 
D11ver11oia cl)uvld 1 Ooletle par" Ir P'l8!111\r a noite de 

t1'1 dia em o 1s•1 niio 11ei de qite•u ... Oolet('e eaqn iv n-1m, 
ale1p1ilo qt1e h 1 ne~u o,n ,, u ·11\ 1n11lheç. 1l •1n •~indo 
tent" lorl\ .•. Tam mê l 1 •le l~ k El-11 neol'ni.- rue um pou­
co. ÚJage de me susceptlbíHear, ponho-une a suboi-ear 
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eeta hora, como «fuem lê um volume de capa amarela, 
em que ienham colaborado ColeUe e Dnvernoie - o 
•Compõro• e a ccommàre• da •Vie Parl1lenne• .. • Eter· 
na11 alm111 de vin•e ante embrulhados nae serapilheiras 
doe corpo11 eonfesPam um ao outro o aen pavor de en· 
Telheoer. Colette, mdernalmente, obrlgn Duvernole a 
eentnr·ee, polaa· lhe ae mãos no roato, a contar·lheaa 
rngaa .•. 

O gabinete de Colette tS o palco da1 cFolle11·Dàrgàres•. 
A porta por onde, ha pouco, entrou Duv1·rnole abre·BO 
outra vez, para deixar paeaar um fotografo com o ree· 
peollvo aparelho. 

-Entilo? ... -grita· lhe Colette ..• 
-Tudo e1tr11gado . • . -responde o fotografo, no gesto 

de quem Tem anunciar a ColelMI a sua proprla morce ..• 
-E agora? 
-Tlra·ae outro retraio •.. 
-Aqui meamo? ... 
- Porque não? •• • 
O t• mpo duma pose, uma venia do foiografo, e a por· 

'3 feoha·se novamente, como um parenteeis: Colette e 
Duvernola dealumbr11m·ee ngora um ao outro com os 
condonux• que receberam pelo ano novo: tWU\ pnlmatorla, 
um peea-pnpeis, uma bengnla, um serviço de ch4 .•. 

A revista proeeegue, o auten· 
tlco •Parla qul jazz•. . . Deefa 
ve1 d Roelne quem entra, a cRo-
11lne do ?llaUn•, multo •rosine., 
baalanto cwatln~ ..• Colette apre· 
eenta·m'a, como ouem mostra um 
<bljou• ,um cradeau• d11anonovo. 

- Ro11lne, a mJn.ha colabora­
dora. 

- Antonlo Forro, o meu poeta. 
Uoetne, fragil, delicada, como 

um oalix de 1\lurano, sorri, rnbo· 
rlaa·so, roea-ch4 a vestir-se do 

·vermoJJio. Eatellde-me, com cau­
teln, com muito cuidado, os de· 
doe crl1tallnos, no receio infanfü 
de os quebrar . • 

Henri Dnvernol11 retira-se, finalmente; vai fazere11tu· 
doa para os •boulevArda•. . . Fico só com a Coleto 
to que resolve entreter-me a impaciencia do pre!4oio, 
moetrando·mo fotograflne snnP, ela e a sua p1mtora Bat· 
ton em varina po11lções, est!raçadns pelo sobrado, a pan· 
tera ao colo do Colette, etc., etc •.. 

- Vejo, veja meu amigo ... Que bola! •.. Como eu 
adoro os .rauvt'B" ..• 

O meu dedo mfnimo, o meu dedo cgnvrocheu, ardina, 
proto do jornal&, desliza, malicioso, pelo retrato de 
Colette, o obrlga·me a segredar-lhe: 

- Eu profiro 01110 clauve» .•. 
Mostra-me uma fotop-afla tirada em TrouTllle, na 

prllia, ela, Robert de J ouvenelle, a fílhA, Oarco &odos 
em iraje1 de banho ~Colette sobre a areia, pernas ao 
léu, aberla1 em compoaso, nlllll grande bola nas wiloe •.. 

- Vêl •.. .E' llBBim que nds somos no pé do mar .. 
- Nilo admira... Com o mar nílo ha cerimonias . • • 

Ele est.4 sempre nn . • . 
Colet~ mostra·me nlnda, com teruurn, com uma sau­

dade em flor uoa olhos humidoe, uma fotografia da sua 
lnfanoia, noe dezoito nno11, uma gr11nde cabeleira a to· 
cnr no eobrndo, a gatn •Fanohette)) 11 sous pds; noutro 
plano- Wllly e a 11ua barba, aquela b11roo negra que 

anoiteceu ~m certa hora, a vida 
eneonlhada de ColoUe .•. 

- E' o retrato de Claudlne, 
não ó verdade? 

- O retrato duma pobre raJ>3-
riga, sem aspirações, bem llOC&· 

gada, •pot-au·feu•, qua11l eemsa· 
borona ... Como eu tenho 11auda· 
des deela cabeleira que acompa· 
nhava fielmente, o meu corpo, 
que me ve11Ka todo . . . Flatou 
uma velha ..• não lmoglna como 
tS doloroso envolhecor sempre 
•coqnetfe• ... 

-Envelhecer! Nilo estll n falar 
de ai, com certe7.a. A Colette 
sempre que eecrove um livro, 
naece outra vez ... D11von1ola dirige a Rosfne o 

convite que f(\z a Colette, o con· 
vite J>llra um baile. Roaine - fi­
lha, filhinha mimalhada de Co· 
lette - ergue para ela °" olhos 
purlnho1 - purlnhOll por fóra 
-e porgunta a mêdo, com trtSmu· 
101 na voz: 

- Madama Colette ... Eu po· 
derel dan9art 

- Vejo agom o retroto de mi· 
nha filha. Que lindn, niloó? Est4 
em Llmogee e J>llr&Ce foifa 14, 
nllo d verdade? Falou-me ha pou· 
co, pelo telefone. N1'o imagina 
que alegria euUTe. A TOz de mi· 

collete (retrato da escritora pintado pelo dr1matur110 uhahafilhaidredjuvenesce·mo,ó ª ml· 
Henri Batallte) n moo a e ••• 

Coletto, &ária pela primeira 
vez, eamaglllldo a pobreeinha oom o peeo doa seus olhos, 
reepond·• bruscamente: 

- Veromos, veremos depois .•. Ainda nlto eet ao vou ... 
Roslne enl. Os •compàl"(B• cc;nUnunm ... ColeUe abre 

uma gnTota e moaira·noa os rehatoa do aotor que vai 
interpretar Chorl, em cinema. Pergnnta•nOll a noHa opt· 
niilo. }}u não acho bem. Aquele oChorh parece·me de­
masiado maa<'ulo. Quanto a mim, aó uma mparigulnha 
veeU la do homem poderia inte1prelar Cherl- talvez 
Boalno ... 

Novo numero. O <'ontinuo annnofa a Colo&te uma ee· 
llhora que tem grande n~en('Ja em lhe falnr. ColetMI 
zanga-ae, baralu11ta, põe a cabeleira em earobanda, vai 
ela proprln ao patanmr pôr a tu! aeuhorn com dono ... 
Flcnmoe aóe, eu e Duvernole. Fulnwos do ColeUe, da 
sua vldn, do \Villy, cujo nomo ela bojo nilo pode ouvir, 
eom qno os seus olhos fuzilem o nt:revido num processo 
sumario. ColeUe regressa, metade lndignadn,metade ~a· 
tlsfolfa, com o seu temperamento de rilscaa, oomo sempre. 

- Calcnlt.>m . .. Urma senhora que qno qnor vender 
runa ptSrola ... A mimha celebridade, para ela, ó conhe· 
cer Oertier - o our1vea ..• Lá lhe dei uma carta de 
apre1enfação, não por ela, mas pela f 1lha que irada -
nmn tangerina aJ>l'tito:sa •.. 

- Uma ptSrola que a Colette talve1 compras~e ... -
comento eu oom a cara mais inocente que tenho sll 4 
mão •.. 
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A.cabaram·ae aa fotop:raflae, 
Aproveito a aberta, para lhe tra· 

du:llir alguns trechos da conferencia. A. ce1·t.a altura, 
de&em-me com esta fraee: 

-Nilo continue •.. Eu nílo tenho o direito de ouvir o 
que mo est4 dizendo .•. 

Dcsobedecendo·lhe, leio-lhe ainda o final da minha 
conferenoin, o conúonto entre a arte do ColoHe e a 
bandelrt~ dn FranQA ... Esta paeaagem enternece-a: 

- E' muUo belo ..• Como eu, pobre burguesa, admiro 
essR mulher de quem o senhor !ala ..• 

Insisto pelo prefacio, peço-lhe que eecrova ali mea­
mo algnwaa linha• •.. 

-Aquit ... Por amor de Deus •.. ·Tenho verp:onha. Eu 
escrevo de alma despida ... Tranqutliae·ee •.. Rooeberá 
nmanhü nlgumoe palavrl\B minhaa. Como reoordaçüo, pa· 
ra fl:rnr eata hora, nqui 1em o meu re1rato e o dn minha 
paniern ••. 

-ColeUe e n aua arte. A arte de ColeUe d uma pau· 
tera ca6elra ... 

Sálo. Silo sela horas da tarde. O ·boulevnrd• acroba­
tisa 1111 primeiras lnzce.'Ha ccloWDB• nos cartazflfl. Onve· 
se Paria rugir, nos autobue, nos ta:sls, noe electrlcos. 

Os corpos a latejar procn.ram·Be un11 aoe outroa: ou· 
vem-ee beijo1 nos olhos. Pnria é uma mnlher de cabe· 
leira !uiva, de olhos orueie, aberloa, como predpiolo1, 
o queixo em raepodelra, um sinal no rosto, como um 
pingo de loore •.• Paria é um.a mulher-Paria tS a Coletie! 
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VIDA SOCIAL 

Aspecto do 
almoço ofe· 
recldo pelo 
ar. ministro 
de H e spa­
nha ao coo· 
aut 11eral, D. 
José Cubas, 
no A9enlda 

Patace. • 

Homenagem ao consul de H es­
panha em Paris e aos oficiais 
italianos. 

D. José Cub11, 
nooo cooaul 

aeral de Hea. 
penha eia 

Parla. 

Os sra. mini•· 
t roa de ltalla e 
de H e apanha 
confraternlaa •­
do, epóz os li· 
moços ao ar. O. 
José Cubas e 6 
oficialidade fta. 
l!ana, no A11enl-

da Po1ace. 

Asslstencla ao 
almoço e ferecl­
do no Aoenlda 
Pslace, pelo ar. 
Oscar Bottlno, 4 
oficialidade d~ 
na11los Italianos 
surtos no TeJo. 



UMA ~ A 
.,e 

GDANDE GENIAL 
ADTJ!TL\ . . :! LEA 

DA 
BACH MUJíCf-\ 

Lea B:icb, por Joio Maria Arnaldo Resaaa~ 

RECORDAR a estada em Lisbôa de Lea 
Bach é reviver um delicioso momen­

to de fino prazer artístico. 
Como d•um instrumento tão simples se 

pode tirar tanto efeito, transmitir tamanha 
soma de sonoridade a ponto de, bastas ve­
zes, se julgar ouvir uma orquestra? O po­
der do talento, a força da arte. E esse ta­
lento e essa arte Lea Bach os manifestáva 
com uma virtuosidade que nos fazia com­
preender a veracidade da lenda de David, 
arrastando o povo, desferindo as cor­
das ... 

Lea Bach por duas vezes nos visitou. Este· 
ve já em Lisboa: no S. Luís e no Politeama. 
Não só os amadores a festejaram: o pu­
blico sentiu-se dominado pelo artista. Lá 
de fóra, chegam os ecos da sua viagem 
triunfal pelas diferentes capitais europeas. 

O mesmo côro de aplausos, a mesma 
admiração. 

E' que Lea Bach não se contenta tam­
bem com os louros recebidos, Não deixa 
de estudar, não deixa de praticar: - po­
dendo por isso considerar-se hoje com o a 
rainha da harpa. 

Ninguem como ela tira de cada corda 
o som proprio, ninguem como ela executa 
o 'glissando>. Não tem trechos espe­
ciaes- as diferentes composições, que 
poderiam parecer anadaptaveis, ela as faz 
realç:tr e como que escritas expresso. 

E, depois, a harpa é um instru•nento de 
elegancia, precisando de belas figuras para 
a não desmere:er: Maria Antonietta, a 
prince-;a Lambale, a rainha O. Maria I, 
lhe assinalaram uma epoca brilhante. 

Todos se lembram do ambiente d•arte 



que't'. Lea Bach sabia crear: a escuridão na sala; no 
palco um grande candelabro sobre uma mesa; um 
tom· de sonho, onde o vestido negro da harpista, ape· 
nas icortado pelo escarlate d'uma rosa, completava o 
rhembrantesco do quadro! E a musica divina trans­
portando a assistencia aos paramos do ideal. E a mu­
lher e a harpista se 
identificavam. 

Lea Bach está 
atualmente em Bru­
xelas e os jornaes de 
musica veem cheios 
<!le referencias elogio· 
sas á ·sua arte tão 
subtil e tão requintada, 
que o publico lisboeta 
só fugazmente apre-

A ciou. Pouco tempo se 
11111 mas carlc.turas de Lea' Bach. Uma 

caricatura austrlaca. demorou entre nós a 

se refere, na certeza de 
cordam com saudade. 

grande artista a quem 
agora a cJlustração> 

que os leitores d•ela se re-

Lembrando-a hoje nestas paginas, uma só coisa 
nos resta di1er: que os votos de todos são para que 
ela de novo nos venha proporcionar os momentos 
que jámais esquecem. 

J. F. 

Lea Bach (C•rfcetura eteml). 

As slstencle d festa elegante de sr.• O. Saudade Corrêa de Matos, a que assistiu a melhor aocledsde Vltarealeose.J 
(<Cliché• Mi11uel Monteiro) 



O sr. Hyqlno 
de Mendonça, 
pintor e autor 
drematlco. que 
expõe,comeua 
filha, na Socie­
dade Nacional 
de Belas Ar· 

tes. 
Sr.• D. Henri· 
queta de Men­
donça Cardo-

so. 

O sr. Afoni o Ge90. 

"·' .VJDA ARTJJT/CA ,_,_,. 
na 5Dcieàaàe nacional àe Belas-Artes 

Na Sociedade Naclo1llll de B~lss .Arfes ieafüon o FT. Hygfro de 
MendoJJça, com sna lilha,a er.• O. IleJJriqnetn <ie Mendonça CerdoEo, a 
sua exposiçi'lo de pilliura, q,ue tem sido muito visitada. 

d011erno sem 9entot, por H. de Mendõnça. 

VIDA LITERARIA 

Gente namorada é o titulo do novo 
livro de Henrique Lopes de Men­

donça, nosso ilustre colaborador e o 
distinto homem de letras, que todo o 
publico tanto aprecia. 

Livro encantadoramente escrito, 
cheio de vida e de emoção, consflitue o 
sucesso literario da semana. Traba· 
lho nofavel a todos oe respehos, é uma 
obra que ücarA perduravelmente na 
nossa llteratura. 

O Caloario é a peça de Afonso Gaio, 
que subiu á acena no Teatro Nacional 
e a que varios incidentes Mrtaram a 
vida scenlca. Todavia, é um trabalho 
literario valioso, que só honra o seu 
autor. 
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Henrique Lopes de Mendonça. 



3. O distinto plnt?r sr. At~es Card1'o, q l~ trnbatha RtU11lm!nte nas talas destinadas 4s salas do Par•mento.: 

Varela Cld-1. • premlo dl" plano 
do Conser11atorlo de Lisboa e 

pensionista do Estado. 

VIDA MUSICAL 
~ IIavre causou o maior auceeso a 
~ apre11entação, no salão de Fostas da 

rua TJord Kifohner, dos nrUetae por· 
tugue1:1e9 Varela Oid e Raul Ooeta. 

Pinnletn uw, violinista o outro, pri· 
melros premioa do nosso Coneervatorio, 
souberam impOr .. e e rapido conquistaram 
os maiores elogios e aplansoe. Além de Vil· 

ria musiM cla11slca, que todo o mundo co· 
nhece, os n.rtlsl1111 i;ortngueses tocaram mu­
sica portuguesa: cO Fado•, de Roy Colaço, 
e a cOan~i~a de Amor•, de Vinnfl dn Motn, 
em que forarn enormemente nplaudldos. 

Raul Coafa. - J.• premlo de 910· 
Uno do Conser11~torlo de Ll•boa 



Orupo tirado após o Jantar dos oficiais do B. s. c. F. Entre outros os srs.: tea.·coronet Raul 
Esteves, capitães S. Pimentel, Abrancl.es, Amado e Graça, tenentes Lobão, Cymbron, P. Men· 
des, B. Viana, AcctaloliJ. Abrantes, A. Ferreira, l.lgorlo, Crespo, Vilar, C. Al·11es, Marcial, Melo, 
Bastos, Loureiro e P. ueusdado e alfffes Almeida Neto, Veloso, Mendes,Salg•elro, Lopes e 
Amaral. cO Jornal> fez-se representar pelo sr. Marlo Barros, que durante a gréve ferro·viarla ea-

te11e encarregado da reportag,em. 

A foesta~do Trien11ttlo Vermelho, no Porto. A asslstencia: 1. O ~r. comandante Interino do Reg. de \nf. 6. - 2. Sr. W. H. 
Stallln> s, Secretario Nacional. -· 3. O sr. Inspector de Infantaria. - 4. O sr. tenente·coron~ Pires Monteiro, go11ernador 
cl1111 do Porto. 5. O sr. P. H. Costa. - ti. O sr. Orton S. Clark, •ccre1ario gen 1 no Porto.- 7. Alferes} r. Sousa Rosa. -
8. O sr. cc;,n.buoau•e efect1vo oo RPg. de lfif. n.' ti.- 9. OH. Eurico de Flguefredo, senetarlo assistente do T. V. no Porto. 
10. O sr. Antonio T11<1ares, preatde1>te da Asaoci rçllo Cristll da Mocidade 1Triengut0Vermelho) do Porto.-11. O sr. A, 

.M.&1111:1.iell Wrlght.-12. O rr. A. K. Foullson.-13. O sr.~coarandante da úuarda Republicana do Porto. 
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FEIRA DE LISBOA 

Oferecendo: 
- D'isto, corno temos grandes stocks, damos tudo de graça ... 
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O SECULO COMICO 
-2-

PALESTRA AMENA! Dormindo Corre~pondencia_ 

d • h - Oa u<'putadoe italianos d quo as 1bem Ii'1'JI1IX-Não sabPmos f!O ó o 'l'eloR 
1's an or1n as tod11. Q11l'rem ver para que lho11 f!('l'Ve .M:eirelel! nl\t ur11l do Est11rroj11. So ni\o 

. . Iº odi!ido d11e Cõ1·tes 'I J,eia1n esto tolo· 11, pn,rooe, peln, estnpidoz. 
Ohogon hn dlns 1~0 nosso pai~, 111dt grnma 1 H.OSA. l~.-Out1·a ui. ui1111 qne quer 

11g111ml1111r·BO uo L111111ar, o 1,'1'1mo1roo1~· «ROMA, 17-Um izr11po dl.l 00111 de fazer versos, em voz de 'poutoar 1111 
aal de nndorinhnP, prenunciando a pr1- p11t11do11 o lrlgln·ae ao Govemo pedhulo· meillfl dos manos. 
mavt•r11 e ti~erca dn chegada já os pro· 1 lho que lhes proporcione 11loj11111ento, }<) nm açoitinho vni? 
los gemeram come.vida.mente. Não !o· porque se voem 11c·to11lmPnte obrlg11dos .L. s. (Coimbra>'-Estudo e deixe-se 
moa do11 primeiros a sanda-lo, porqu•· a dormir nos salões do Parl11mento•. de líriemc1< que ni\o silo elOll que lhe 
e11t11 folh11 d semanal, mas não serew~s E' da snpõr que o Governo lhes ni\o hão-de d11r de comer. 
dOll ulUmOtl e nqul nos teem aa g ·nt11 !aqn a vontade, porque não Eerá !11cll s. FAR[A TORU.ES.-Publicamos 
nve11luhaa a desejar-lhes uma eet11<l11 encontrnr melhor alojnmento pnra o> ~ó uwa dus suas q1111dras, rorquu não 
muifo teli.i entro t.ós, que bem a me· pnle d1' pntria-mas 11qul ha uma liQll<> hfl eap11ço para wais. 
reoaw. . 11 tir11r, e vem a Rer que na It11lln é Elaaf va.: 

.Aa 1111dor:nhnll ião, como ó 1.<ab1d~ ll-011 icovt•nios que se recorre quando não 
nascld111 o orl11d111 em Portugnl; em1· h11 c11Rll8 parn 11l11gar, o que ó natura· 
grnw q1111ndo por cá lhes chelrn 11 ln· /~· 
verno, w118 ~omo bõas p11triot14s, dG p r . . 
ondo dor, rt•gl'oasam i11v1ui11velmente ~~- . 
quando o tempo começa a nqueoor e, ~\ ~)'\ ~ 
por oou11rqucncla, qunn !o u'elns dc11· /-\ ~\ \ l/ I 
po1·t1\ n von1ntlo do !itzore11o ninho. Po.r -~ ~' 1.~ 
m11is boatos qno lá por fóra corram 11 71'5: ~--=-=-

iojn o c111111.lo, por muito nltns que...... . -q". rn. 

Maril1a não me desprezes 
Que eu lambem ttt nllo desprnro ; 
Ao rosario que tu me re~es 
Eu vwo constantemente preso I 

Que beleza 1 

Anuncios curiosos doprlmlr-11011, por muito baixo quo cs· -~. s:-; ~· ?J-"" :4. 
tt•jum 1111 6nbelstc11cí11e, el:ls nilo se tm· d , //~ / 
porlnm : c<onlia•las em que niuguem ......- .__ li J.'nzer graça com an1111olo1< dos jor-
lhcs f.1rá m .. l, pl)tquo o povo 118 conht>· / nal-. é velhax•ia, bom 8e ~111,.., tons f 
oe por cgallnhns do So•sa Senhorit» e l' i d' (! i d B t l 11e111 sempre so pode re~iaHr. t•rn vc•jn· 
tom por elas 11111 rot1p1 !to religioso, 188 wo, porque ºº 9 1 e 08 . 0 ~11 nt 0 mos o que 1 e li11 no cJ uru111>, do din 
como lumbem em nt1da 1108 pro,judlcllw, fiÓ dnraule nlgumas horas ~o d1116erve111 18. 
v• em nlojiun•Bo cruznm 0 nos11o ceu pn,rn B~rviçoR do mesmo Estado, flonu- . 
azul '0001 nlugrin, •ic~8a1am, põem º" do dlKponiveis pnl'n qunlquer outi·o du· •Gato - P1·ec1sa-se '!lngndo ou 11n8 

v 11 ohooam·Oll 6 toem ""Ui 08 fllltos, r1111to o rosto do tempo. coud!qõos que se combmar, do prero-
0 ° t' d l'o lto ... \d•e por õle Não enbomoti 8e o Eet11do ltullnno x·encm bratl('O pua 11oas11l r com gnto 
mo~ 1·nn o-se um • nr1. •• v " • • • • d o. 
unecoiow 0111 Poi·tngnl. cedo os eeue ed1f101os gr.1tmtnmo11te; u meamn rnça e e 1 •. 

r; 111 todo o cnso nssalta-uoe de quun- o u,oeso, porám, como mais pobr••: po·\ Sabemos '1U8 rc11po111lernm J111clo me­
do cm qnmulo nma duvida sObr., 11 doru'. aufo'.ir bem b~ns lucrot1 d c8ea, 1108 do 4.b77 biolmno11 o qno os 4.876 
pr&fei·onohi de quo somos 11lvo. Pois m111.io1ra, mndn que llllO lev1111~e re11d11s qno foram r<"geitndos P"lu ii:nta, 1111tora 
ui\o sori11111 hei nlmonte reHpoila lns 011- Wlllto 8!lbldn11. . 1 elo nnuncio, teem trnvndo por os&efl to­
du paHlllll 0 lnveruo, pr is não hn Ioga- Imn1?~11e1.n quanto da.na S. Bento bem

1 
lhndoa cowbate1:1 reuhicl1ssimoe, como 

rce da torra 1 ndo o •orão é permanen- nprovoi 111!111•º como hc.kl para pernoi· dovom ter uoiado polo11 ti< scwpcrndoe 
te, o qno as di11penK111iil de longas via- tnr ou dhl'll~lo em qunrlos pnro 1,011cal 
gcns, gr11111ltn", d certo, mas nom po1 pormnuoncin · :.{ 
iti&O m1·n~1 fotlg11nte11? ::5e proo11rarmoe , 
n1tro11 moUvos pnrn tal escolha, aldml Torre de Chifre 
dos 11p 1ro11tes, á po•s'vel que 08 oncon· 
tromoe. Relem.br<:i.ncto 

Orn vc•J:unoe. U mn dns primeír••e uo· 
ce~111!1ncles 1!0 toclo o sol' é o abrigl\N·C! 
d11R i11Judm1 cl11 1111turez11, iato d, o ho­
mom, como todo!! 011 nuimaes, 11ecessil11 
de caflll ou cuie 1 qn'l o v.uhn; 119 1111 ~0-
1 inh u1 não silo excopçi'lo e tanto quo 
lo!.!O que chegam n Port gul como~11111 
n coutih·ulr os sollS el1rantntlor R nbr -
J!O~ do lodo 1108 b ·Ir 1fs 1ki9 t lhndos. 
Pois ó po1· nqul o c:uniuho. Oudo cn· 
oouhnri.1111 oqn las oves mais ledo o 
do m ils pi •~11<-l Inda do que o que tc­
moe 0111 T•o1·Lug11l 'l l·l não ó necessnrlo 
ir bu11cnl-o lougt'. t·m ext• unaut.es jo1·· 
11nd11R; não o lenios só 11oe campo~, 
cowo lnmbL•m uns oidatloti e uhleme, 
em cn,d11n11, 110 pó 110 c•11 'a porl11. On· 
trns 00111odl1l1t1lo• o melhot·t>B achnrl11m 
11s 111ulor111hns 11 'outros puizee, mn11 t1m­
io lo o ó q110 ni\o. 

B 11! c8tA, prov.1velme11te, o motivo 
por que voem <'á tcimo~amente o por­
qm1 esle ano vieram mais oerlo do qnt1 
o costume: porqn' o lodaçnl c1n quu 
todos noa estnmos euterr.md.> d forwl· 
davt>I. 

J. Neutral . 

Rnrordas-te por acAAo 
D.111 11os8oa jnrnweutos 
SnUos nos momentos 
Bw que o sol eia. 110 ooneo7 

n •rordas-te do que nos di~in 
\ llV<' no espnço a~nl 
.Lcv11d.1 p·u ti o sul 
.Ao º"morocer o di t'l 

Hcoordna-to cl'aquel•• b ijo 
Qne noR lnbios me deHto 
A' ISC>mbra <lo piubeiro 11grcale 
Com o mnis iut.nso desoju1 

.Ahl uão te reco1·<111s não! 
Pois 80 io reoo l'dll&se11 
'.J'.nhns l11gl'i11111s u11s íacea 
E fft111gne no coração! 

Eu ó qne nilo me e9queri 
Nem unnoa me eequecorel 
Por ti deoorto morrerei 
A' catnpl\ descerei por ti! 

Casimiro Sanclles 

111i1111a q110 a 'ºª" 11 hora so c11cut11m. 
Qnnuto no pt·derltlo • 11co11trllmo·lo 
hnntem ao Rol, com o nr npoq11<'11tadiR· 
Pimo rio qu m me1Ha 11 rc·Hpon~nb li1l11· 
de do qu" tinhn ft>ito. InRtrulo por nós, 
co·1fin11-uoK as s1111a pl'eocup11çõo11 de 
chefe de fa111ilill, pni uão sabe 11lud11 ele 
q1111ntos lilho.,-u'eelee temi.os om que 
um o 1r11pa11 ou•tll umn fo1·t1111a ! 

Outro 11nunoio cll\ moama foll111, uo 
mc11mo dm: 

cJ a z i90-Voude·11e ou koon-se por 
um hlXllOMO. • 

E&:á·se 11 ver que se tr11t11 do cada ver 
novo-rico. 



TEATRADAS 

Carta do "Jerolmo" 
-, 

Zef a du m~ curasão. 

Lansso rnilo da penna pra te disljar 
qul estas duas nogras te vão lncutrar 
de flls cautle l uial ós caxopos i touda 
a ubr)gass!lo 1 1n1ão voute dezer que 
acesll' ó tal «TremldOl'• nu trialo ela 
Trendade cujo aquello é uma gr1mtles· 
slsema passa ln vinte' cuadros, tl'lnta1 
aios, 600 presunages tora tallos du · 
Dalberde du Porto 1oudos nuvlnhos in 
fôlhn - caqulllo ln Paris cnn<lo foi da 
revlus!lo us proves anilavam que lnl é 
eram um brinquinho - ctols Senas, cen­
do um ator l u oitro rio, a çala da 
convlns!lo, u patlo da Consel'jerla, 
etc., etc. O lnredo é loudo lstorlco 
relto de claburasão entre 11 Sardu i u 
André Brum, que descubrlo que us 
tais proves nan tinham cuecas (pur 
rora cordas ele vlol la pur clrento pão 
buloronto) que na revlusão ouve um 
gato tigre 1 ollras Jsquilsllces cus tala· 
cas inbentarnm contra u Robbcsplerrc 
11 Oant-úo l olfros repuvllcanos is1orl· 
cos que ven a cer peseud11ónlmos ciu 
sr. Bornardlno MaxMo, Arfonso Costa 
í ollros tudo xelo ele piadas pur ellcs no 
dlaõ do olLubro ce decbarem lstar mun­
to bem aJapradados ln casa á lspera 

O SECULO COMICO 
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EM 
~ 

F'OCO§) 
O actor Maria de Campos 

Desde que tne co11heço (não lhes digo 
lia quantos anos foi, !ta quanto inverno) 1 
Oiço dizer que é 'mau o que é moderno 
E que só era bom o qlle era antigo. 

-•O artista d1hoje, diz-me certo amigo, 
Ao pé dos d1/1ontem, vd para o inferno/• 
Este modo de ver será eterno, 
Comtudo percebé·Lo não consigo. 

Desculpe quem tais coisas apregôa 
Mas sempre lzouve , asseguro e até repito, 
Má gente e ao mesmo tempo gente bôa. 

Este, que acima em grande letra eu cito, 
4clor dos mais queridos de Lisboa 
Pertence d bôa gente-e tenlzo dito. 

duque déce l vinhece. Ora na pessa BELMIRO 
á uma grande talaça que é Imlla d 'Ufl· 1;~!!:!~!!:!!!:!!!:!!!:!~~~!!!!!~~~!!!!!!~~~~~~~~~~~~~~!!!!! vêlra cuJa esta gosta du repuvllcano F 
Calros Santos mas purmeUcu cer trô· acaba lnflm, !lnalm~nte lá pclla 1 ora d~certo possnit•:t telescopios de tal po· 
ra. U Ferrêra da Silva tamen é munto ela nollo cun xamadas ó ótor 1 cun der que se vejRm, por exemplo, os na­
repuvilcano, (istás a vêr, ó Zefa) mas multo agrado Prensepalment<J du ato bos de Mercurio 08 i·abRnetes de Sa· 
nan pode ver curtar tanta cabesa i ln- da convlnsâo pur clnal cus cunvln·, • 
Ião faz.se lmpergado na repra!iss1ío slonals agora é que ce sabe CJuo era, 
dus pre~os-dos detidos, sigundo IA ludo caxupacla de minor idade i que l 

<levem ler dado um truvall1Ao ó Cal· 
ros Santos prós prantar na orclo por­
que n bcrdnde é que touda aquela 
desorde ls1á cum muita orde i u Cal· 1 

lros mernsse mun•os ínlujlos. Cum Is· 
lo nan la lnfado mais 1 arrosebe mun· 
tas alimbransas desle te criado 1 ubrl· 
gado cn vicia te dese1ja i roal a quem 
pur rnlm prégunlar inté mais Yer re 
deu~ qtúxer. 

jerolmo 
Binprezarlo do 1~uuauea10a 

de Pt!t·a~ ttulvas, 

Botanica astronomica 1 

Como so sabe, a segunda pnblicação 

eonv~s galegas ele }farte. 

, rnsoro oolsna a ruu;, como a O qne a sclonciR em P ' l''n211l tem 
cun auga. i ir deitai los ó Lena cum.a que se vai ler o que trauscrevomos do lldcnntado- <OS una barbnricfod !• Paz Hudrlgues. :Bna que trnvalhllo1 Na . d .,, . 
repra. lç;lo nlnguem precebe nada ela 1<11wario o nllluei·o. ·~· do 17 do cor-
tramola purque u Perrêra prnn·a uns rente, do me"mo • D1111·10• : 
óctus aiuls 1 finjo que é gago. ós pois •Decreto 732õ, nnto1·i ~audo a Facnl­
prendem a Imitia, 11 Fcrrera 1 mal o d11de de Sdenciaa dl\ Uuiveraidllde do 
Calros querem oalvala, mudumle 11 Porto 1\ estab1Jlecer 111u observ,1torio 
purce<o, 6s pois dlzom que ela lslá astrouomico deatinndo ao e11si110 da bo· 
gr •veda mas Isto 6 que tó cnroxo ca t· 1 "' ld ,, 1 
lmlla é toda onraclezes 1 cando te tocam rei•<" meswii .•n1cn a.~e•. , , 
na berjlnda 'e antes quer morte que Ilnvorl\ q1wm se admire d estll asso­
lai corto. Ela alm vai ós pois pró eiaçllo dn botanica com a nstronomia, 
cadafalso mas ff!O vni ella c1ue 6 crio· mns tal a lwir.içlto oessnrl\ logo qne se 
sa: u Calros, 11 Ferrõra 1 mal us rlgo- medite um pouco no 11•s111ito. Pois 
rantes nan delcba1n P!ICar a carrossa não é mais qne sabido que, por exein­
us genclarmes tinham as fsplngar<las pio a Jna t.eul cleoididn iilllueucta so· 
lncravaclas l cumo u Tlad.oio Robbes- ' fl · 1 b 
plorre Já lslava nu limo.ilro u Calros 1>re a .ora terrestre, e~n es~ecrn ao ro 
nbr,1sa-se á Imila na cara de 1oudos 1 o eloeso1meuto doa poprnos i 
diz que val caiar cum ella 1 a possa O novo obseJ·vatorio, no que 11e 16, 

DE FÓRA 

29 de Fevereiro 
A' .9empre Jooem Bl!bl!, gloria lnolcfa 
Vej1l111 111. q11e1u ndiviulm 
Flkte enigma dnro e 11tro: 
Que menina forruoaloha 
Faz anos d~ quatro em quatro? 

Qne !lR~a iind•l crlnt111·11, 
Com a beleza qn1:1 ostenta. 
Ohegne, plena de ventura; 
Aos que fnz . .. só, aos noventR. 

Zé da Alpaca 



SEOULO COMICO 

Esperanças 

\ 1 \ ,, 

"\ ~' 

- Não nos dá sorte nenhuma I 
- Esperemos a baixa dos preços . .. 




